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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 infecção	 hospitalar	 é	 toda	 infecção	 adquirida	 após	 a	 admissão	 do	 paciente,	 que	 se	manifesta
durante	 a	 internação	 ou	 após	 a	 alta,	 podendo	 ser	 relacionada	 com	 a	 internação	 ou	 procedimento	 hospitalar.	 Os
avanços	 tecnológicos	 relacionados	 aos	 procedimentos	 invasivos,	 diagnósticos,	 terapêuticos	 e	 o	 aparecimento	 de
microrganismos	 multirresistentes	 aos	 antimicrobianos	 usados	 rotineiramente	 na	 prática	 hospitalar,	 tornaram	 as
infecções	hospitalares	um	problema	de	saúde	pública.	O	enfermeiro	e	a	Comissão	de	Controle	de	Infecção	Hospitalar
têm	 como	 principal	 responsabilidade	 a	 implantação	 de	 ações	 de	 biossegurança,	 que	 correspondem	 à	 adoção	 de
normas	 e	 procedimentos	 seguros	 e	 adequados	 à	 manutenção	 da	 saúde	 dos	 pacientes.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a
importância	 da	 atuação	 do	 enfermeiro	 no	 controle	 de	 infecção	 hospitalar.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão
integrativa	desenvolvida	nas	bases	de	dados	Scielo	e	Biblioteca	Virtual	em	Saúde,	em	março	de	2015,	 tendo	como
critério	 de	 inclusão	 dos	 artigos,	 aqueles	 publicados	 no	 período	 entre	 2005	 a	 2015	 nos	 idiomas	 português,	 inglês	 e
espanhol,	 totalizando	 19	 artigos.	 RESULTADOS:	 Foram	 selecionados	 oito	 artigos.	 Os	 artigos	 selecionados	 reportam
sobre	a	assistência	do	enfermeiro	 frente	às	 infecções	hospitalares	e	seu	modo	de	prevenção	e	controle.	Relatou-se
que	 as	 infecções	 hospitalares	 aliadas	 à	 assistência	 adequada,	 são	 possíveis	 de	 serem	minimizadas	 ou	 até	mesmo
controladas,	 por	meio	 da	 prática	 simples	 de	 lavagem	das	mãos,	 o	 uso	 de	 equipamentos	 de	 proteção	 individuais,	 a
educação	permanente	sobre	as	medidas	de	prevenção	de	infecções	hospitalares	durante	a	assistência	prestada	aos
pacientes.	CONCLUSÃO:	A	partir	da	análise	dos	dados,	comprovou-se	que	a	 infecção	hospitalar	continua	sendo	uma
séria	ameaça	à	segurança	dos	pacientes	hospitalizados,	contribuindo	para	altas	taxas	de	morbidade	e	mortalidade	e
altos	 custos	 durante	 a	 internação.	 Portanto,	 exige	 uma	 mudança	 comportamental	 por	 parte	 dos	 profissionais	 de
saúde,	principalmente	da	Enfermagem,	para	prevenir	a	infecção	hospitalar.


